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RESUMO 

O presente trabalho tem o objetivo de averiguar as relações entre literatura e 
linguística, disciplinas tão próximas por serem da mesma área de conhecimento, 
porém com suas singularidades. Para este estudo, faz-se uma análise de um 
questionário e de textos produzidos por alunos do 9º ano, da Escola Centro 
Educacional Agrourbano Ipê – DF, O trabalho se desafia a encontrar a articulação 
entre os conteúdos, sempre estudados dentro do ensino da Língua Portuguesa. No 
que diz respeito à metodologia da pesquisa, usamos a qualitativa, fundamentada em 
dados de textos, análise e interpretação de dados. Assim, espera-se que esse 
trabalho possa contribuir de alguma forma com a prática educativa da literatura e da 
linguística, apresentando propostas de metodologias de leitura, e também propostas 
de estabelecer formas de articulação interdisciplinar entre as duas áreas de estudo 
da linguagem. A pesquisa foi baseada nos estudos de Cosson (2016), Bunzen e 
Mendonça (2006), Junior (2012) e Drummond (2002) entre outros. De acordo com 
essa pesquisa, entendemos que a atuação e prática do professor de língua 
portuguesa precisa se aprimorar, com base em novos instrumentos pedagógicos. 
Assim, por meio desse trabalho monográfico, podemos afirmar que existe uma 
prática interdisciplinar possível entre o ensino da literatura e o ensino da língua 
portuguesa. 
 
Palavras-chaves: literatura, linguística, interdisciplinaridade. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT: 

The present work has the objective of ascertaining the relations between literature 
and linguistics, disciplines so close to being from the same area of knowledge, but 
with their singularities. For this study, an analysis of a questionnaire and texts 
produced by students of the 9th grade of the Centro Educacional Agrourbano Ipê - 
DF is carried out. The work is challenged to find the articulation between the 
contents, always studied within the Portuguese language teaching. Regarding the 
methodology of the research, we use qualitative, based on data of texts, analysis and 
interpretation of data. Thus, it is hoped that this work may contribute in some way to 
the educational practice of literature and linguistics, presenting proposals for reading 
methodologies, and also proposals to establish forms of interdisciplinary articulation 
between the two areas of language study. The research was based on the studies of 
Cosson (2016), Bunzen and Mendonça (2006), Junior (2012) and Drummond (2002) 
among others. According to this research, we understand that the performance and 
practice of the Portuguese language teacher needs to be improved, based on new 
pedagogical instruments. Thus, through this monographic work, we can affirm that 
there is a possible interdisciplinary practice between the teaching of literature and the 
teaching of the Portuguese language. 

Keywords: literature, linguistics, interdisciplinarity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Para muitos, a aula de literatura é sinônimo de aula de história, ou da 

biografia do autor. Mas, quando chegamos à universidade, prevalece uma visão 

totalmente diferente da que se tinha. Ao estudar o contexto social em que as obras 

foram escritas, entendemos que elas têm mensagens implícitas e metafóricas, a 

intencionalidade da obra, além de trazer reflexões acerca de problemas sociais, 

angústias humanas e também as estruturas da língua portuguesa. 

Na escola do Combinado Agrourbano de Brasília I - CAUB I no Distrito 

Federal, alguns professores trabalham a literatura abordando as obras literárias em 

seus aspectos formais e funcionais. Mas, como despertar o gosto e o interesse pela 

literatura? Pude perceber essa didática durante a realização do meu estágio, e com 

algumas atividades do Programa de Educação Tutorial- PET, no qual participei na 

escola.   

Este trabalho consiste em fazer uma análise do questionário aplicado para os 

alunos do 9º ano, e analisar também a produção textual que os alunos fizeram 

durante a realização da pesquisa, no intuito de instigar o prazer pela literatura e 

língua portuguesa, e suas diferentes formas de ensinar a literatura, estabelecendo 

uma relação dialética da aprendizagem no ensino fundamental, e tendo consciência 

de que os conteúdos não são isolados da vida dos estudantes, mas fazem parte de 

sua vida. 

 Ainda no ensino fundamental tive o primeiro contato com os poemas de 

Carlos Drummond de Andrade, e a partir dessas poesias tive interesse pelo hábito 

de ler e escrever. Como prova disso, no ano de 2005 escrevi meu primeiro poema, 

contido na epígafre deste trabalho, e desde então não parei mais de escrever.  

Meu interesse por este projeto de pesquisa é saber como anda a leitura dos 

estudantes da Escola do CAUB I, em que estudei, se eles se interessam por 

poemas/poesias ou outros gêneros literários, buscar através da minha intervenção o 

gosto pela leitura, e dar novas ferramentas para que este gosto seja instigado e 

criado nestes estudantes; sempre relacionando o ensino da literatura ao da língua 

padrão. 

Os poemas de Drummond foram os meus escolhidos para este trabalho pelo 

fato de não seguirem um modelo metódico, com estruturas formais rígidas. Eles 
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apresentam formas livres, sem rimas certas, demonstrando liberdade da escrita. O 

autor escrevia quase que diariamente, sobre questões sociais, políticas da época e 

sobre os seus anseios, aflições, medos, dúvidas, em suma, sobre os seus conflitos 

internos, ou seja, seus sentimentos. Por este motivo, os jovens podem se identificar 

com alguns e se motivar a escrever.  

Através deste trabalho de conclusão de curso, pretendo criar um projeto de 

intervenção na comunidade do Combinado Agrourbano de Brasília I, com o intuito de 

firmar o hábito da leitura, escrita e produção textual em diferentes gêneros literários. 

Além da introdução e das considerações finais, esse trabalho está estruturado 

em quatro capítulos. O primeiro faz uma abordagem de um breve histórico da 

Educação do Campo, ressaltando como se deu a sua consolidação, desde as 

primeiras articulações e até chegar à Universidade de Brasília. Além disso, ele traz 

algumas reflexões acerca da importância da formação em Licenciatura em 

Educação do Campo, e todo o processo de aprendizagem que tivemos durante o 

curso. 

No tocante ao segundo, ele descreve a metodologia usada na pesquisa que, 

de cunho qualitativo, foi norteadora para caracterizar a turma pesquisada, com 

elementos da “pesquisa-ação”, onde usamos a realidade dos alunos pesquisados 

para pensar em prováveis ações específicas. Conforme afirma Gil: (2010), “A 

pesquisa-ação tem características situacionais, já que procura diagnosticar um 

problema específico numa situação específica, com vistas a alcançar algum 

resultado prático”. 

Quanto ao terceiro capítulo, ele apresenta referências teóricas para entender 

o vínculo da língua portuguesa e a literatura, e o porquê das duas áreas de estudo 

complementares foram fragmentadas pelo sistema educacional, e destaca a 

importância do papel do educador como mediador dialético dos conhecimentos da 

língua portuguesa, fazendo a articulação entre leitura, literatura e produção de texto 

e análise linguística. Nesse sentido, o capítulo reforça a ideia de que o educador 

deve se atualizar e reavaliar sua didática, para que ele contemple todas as áreas de 

sua formação, e não ficar estagnada conforme o currículo educacional propõe. 

Já o quarto capítulo faz uma análise dos dados da pesquisa obtidos no 

trabalho de campo. Por um lado, será feita uma análise das respostas dos 

educandos e por outro, uma análise de suas produções textuais. Os dados que 

serviram de base pra essa análise encontram-se em anexo. 
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CAPÍTULO I: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A EDUCAÇÃO 

DO CAMPO 

 

1.1. Breve histórico da Educação do Campo 

 

Uma das mais marcantes características do Movimento da Educação do 

Campo é sua indissociabilidade do debate sobre os modelos de desenvolvimento 

em disputa na sociedade brasileira, e o papel do campo nos diferentes modelos. A 

especificidade mais forte da Educação do Campo, em relação a outros diálogos 

sobre educação deve-se ao fato de sua permanente associação com as questões do 

desenvolvimento e do território no qual ele se enraíza. 

Seus sujeitos principais são as famílias e comunidades de camponeses, 

pequenos agricultores, sem-terra, atingidos por barragens, ribeirinhos, quilombolas, 

pescadores, e muitos educadores e estudantes das escolas públicas e comunitárias 

do campo, articulados em torno de Movimentos Sociais e Sindicais, de 

universidades e de organizações não governamentais. Todos buscam alternativas 

para superar esta situação que desumaniza os povos do campo, mas também 

degrada a humanidade como um todo. 

O Movimento da Educação do Campo se consolidou no ano de 1996, através 

do I ENERA - I Encontro Nacional de Educadores e Educadoras da Reforma 

Agrária- que reivindicaram uma nova concepção pedagógica para a escola do 

campo, com a atenção do governo, que desde então não existia. Em 1997, 

aconteceu a I Conferência Nacional: Por uma Educação Básica do Campo. 

Entidades como MST, CNBB, UnB entre outras lutavam por políticas públicas 

referentes aos camponeses, e por meio deste projeto acabar com o preconceito 

existente no Brasil. 

A Conferência teve como objetivo de realizar políticas públicas para o 

desenvolvimento do Campo e consequentemente da Educação Básica do Campo 

adequada e de qualidade. A partir de então se inicia uma campanha para mobilizar 

as pessoas, com o objetivo de conscientização da causa, buscando o respeito e 

sanar com o preconceito, com a escola “rural” ignorada e taxada como a massa 

analfabeta. Essa visão realmente existia e existe por falta de interesse do poder 

público. 
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A Conferência foi realizada com 974 participantes, porém quatro estados não 

puderam participar: Amazonas, Roraima, Amapá e Acre. Entretanto, foram 

convidados representantes desses estados. A conferência tinha como objetivo a 

inclusão para milhões de pessoas que vivem em situação rural. Mesmo o texto tendo 

o cunho educacional da educação do campo, abrange outras áreas de 

desenvolvimento. 

Outro ponto importante é utilizar a expressão Campo, e não mais o meio rural, 

porque o sentido do trabalho camponês inclui os quilombolas, os indígenas, e os 

trabalhadores que vivem do meio rural. Já existia uma preocupação com o termo, 

com o sentido da palavra camponês, por ter uma variedade nominal nas diversas 

regiões. E o termo “rural” normalmente tem sentido pejorativo, desqualificando ou 

inferiorizando o camponês, conforme ressalta o trecho abaixo: 

 

A proposta da conferência tem no seu horizonte a consecução de políticas 
públicas para o desenvolvimento do campo e consequente educação básica 
adequada e, nesse sentido, tenta realizar uma mobilização da sociedade e 
do governo tendo em vista uma ampla conscientização a respeito de tal 
magno tema. A pedido da Secretaria Executiva, o professor Bernardo 
Mançano Fernandes, da Universidade do Estado de São Paulo (Unesp), 
preparou, em fins de 1997, um texto provocador de reflexão que teve por 
título “Educação no meio rural: por uma escola do campo”. Nele, além da 
realidade socioeconômica e cultural do mundo do campo, são abordados os 
conceitos de “agricultura camponesa” e de “agricultura familiar” e aponta-se 
para uma especificidade da educação do campo em relação à educação 
administrada atualmente no campo, proveniente de uma visão 
predominantemente urbana de educação. (KOLLING, NERY &MOLINA, 
1999. p 15-16) 

 

O Movimento da Educação do Campo surgiu para a inclusão dessa 

população na sociedade, com a promoção da educação com qualidade e adequada 

aos meios vividos, e consequentemente do desenvolvimento dessas comunidades, 

abrangendo as outras áreas, seja de moradia, acessibilidade, lazer ou trabalho. 

Como afirma Arroyo: 

 

A educação do campo cresceu, afirma-se no movimento de renovação 
pedagógica brasileiro. Está em condições de dialogar com os educadores 
das cidades, das secretarias de educação, da academia, enfim, de abrir 
espaços nas pesquisas [...]. (ARROYO, 1999. p 9 ). 

 

O educador do campo deve trazer a essência da sua raiz, ou seja, a história e 

a memória, e nessa metodologia diferenciada da educação urbana. A educação no 
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campo é do campo deve ter em sua essência a sua riqueza cultural, e por fim inserir 

o contexto dos educandos dentro das salas de aulas. 

Pessoas que vivem no e do campo entram em uma realidade diferenciada da 

cidade, com características e culturas únicas, e esse fato deve ser levado em 

consideração para elaboração de concepções pedagógicas. Sendo assim, Kolling, 

Nery & Molina (1999) afirmam: “A educação básica do campo é parte de um projeto 

popular que o povo brasileiro quer e é, ao mesmo tempo, um meio para fazê-lo 

acontecer”. 

 

1.2. A Licenciatura em Educação do Campo da Universidade de 

Brasília 

 

A Licenciatura em Educação do Campo da Universidade de Brasília teve sua 

primeira turma no ano de 2007, atualmente está indo para a sua décima turma. De 

acordo com o Projeto Político Pedagógico do curso Licenciatura em Educação do 

Campo, o conceito “Educação do Campo” surgiu como denúncia e como 

mobilização organizada contra a situação atual do meio rural: situação de miséria 

crescente, de exclusão/expulsão das pessoas do campo; situação de desigualdades 

econômicas, sociais, que também são desigualdades educacionais, escolares. De 

acordo com Molina e Sá: 

 

A construção do Projeto Político Pedagógico da Licenciatura em Educação 
do Campo da UnB foi concretizada em parceria com o Instituto Técnico de 
Capacitação e Pesquisa da Reforma Agrária – Iterra, bem como a oferta de 
sua primeira turma. O Iterra é uma instituição de ensino ligada ao 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra – MST, sediada em Veranópolis/ 
Rio Grande do Sul, com larga tradição de oferta de cursos em alternância 
para sujeitos do campo, e com a qual a UnB já desenvolveu várias 
experiências exitosas na oferta de cursos de formação, como por exemplo, 
as Especializações em Administração de Cooperativas, com três turmas 
formadas, e mais recentemente, a Especialização em Educação do Campo. 
O processo histórico de construção dessa parceria entre a Universidade e o 
MST permitiu um acúmulo de experiências pedagógicas, que se traduziram 
nas concepções incorporadas ao PPP do Curso, principalmente no que se 
refere à lógica de estruturação da matriz curricular e às formas de 
organização do trabalho pedagógico propostos para a execução da 
Licenciatura. (MOLINA e SÁ, 2012, p. 36). 

 

A Licenciatura em Educação do Campo é um curso contra hegemônico capaz 

de transformar a sociedade, através da teoria e da prática, ou seja, a práxis 

revolucionária em parceria nas relações dos grupos e setores de trabalho, instituídos 
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pelo Projeto Político Pedagógico do curso. De acordo com Freire, (1987, p. 38): “A 

práxis é a reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo. Sem ela, 

é impossível a superação da contradição opressor-oprimidos”.  

O curso tem o papel de nos formar para que possamos questionar o padrão 

hegemônico da sociedade, de desconfiar da imprensa e de toda a indústria 

midiática, e das ciências exatas. Mas só faremos isso com elementos teóricos para 

questionar, como destaca Freire: 

 

Quanto mais as massas populares desvelam a realidade objetiva e 
desafiadora sobre a qual elas devem incidir sua ação transformadora, tanto 
mais se “inserem” nela criticamente. Desta forma, estarão ativando 
“conscienmment le développement ultérieur” de suas experiências. É que 
não haveria ação humana se não houvesse uma realidade objetiva, um 
mundo como “não eu” do homem, capaz de desafiá-los; como também não 
haveria ação humana se o homem não fosse um “projeto”, um mais além de 
si, capaz de captar a sua realidade, de conhecê-la para transformá-la. 
(FREIRE 1987, p. 40) 

 

O ato de questionar deve ser seguido de pesquisas, sobre todas as lutas 

sociais que já existiram e que ainda existem, sobre os movimentos sociais e de 

como surgiu a Educação do Campo, para então entender os problemas científicos e 

sociais que nos cercam. 

Uma das principais finalidades da Educação do Campo é motivar e instigar os 

educandos a participarem das ações comunitárias e escolares, para se sentirem 

partes do processo de aprendizagem coletiva, que é estabelecido com as atividades 

desenvolvidas nas escolas e nas comunidades.  

O sistema educacional que vigora é o da individualidade, porque 

simplesmente as pessoas não são educadas, são apenas “adestradas”, ensinadas a 

sentar, a comer “lixo industrializado” e ficarem caladas. Ele forma “meros robôs 

obedientes”, carentes de raciocínio lógico, de espírito eloquente e não enxergam o 

mundo de maneira crítica. É assim que todos nós somos “educados”, a ficar quieto, 

o aluno bom, é o aluno quieto. Através da coletividade podemos acreditar numa 

educação para libertar, como ressalta Freire, (1987, p. 52): “Ninguém liberta 

ninguém, ninguém se liberta sozinho: Os homens se libertam em comunhão”. 

A Licenciatura em Educação do Campo da Universidade de Brasília está 

fugindo dessa lógica, desconstruindo esses paradigmas construídos ao longo dos 

séculos. Se o trabalhador cria a capacidade de desconfiar e passa a viver tentando 

entender a lógica da intencionalidade das coisas ou informações que nos chegam 
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prontas, já será um avanço para a humanidade, pois só podemos nos libertar 

através do conhecimento. 

Os futuros educadores do campo devem se comprometer de fato para que 

essa lógica da escola meritocrática caia em desuso, pelo menos nas escolas do 

campo, onde conhecemos as especificidades dos educandos e da comunidade, 

onde possamos valorizar nossas vivências e experiências, e que nossa semente 

seja jogada para uma nova estrutura de educação; uma educação igualitária, 

baseada na emancipação do indivíduo. 

Como seres plenos, que se desenvolvem coletivamente, pensamos numa 

nova sociedade, que pouco a pouco pode ser construída, uma educação 

humanizada, onde possamos perceber que cada um tem sua importância e faz parte 

de um todo. E a lógica de uns melhores que os outros, seja extinta. Nossa 

contribuição para a educação deve ser feita dessa maneira, acreditar nessa 

ideologia e propagá-la para os nossos educandos, acreditando que isso tudo um dia 

possa se tornar a nossa realidade. 

 

1.3. Reflexões sobre a Licenciatura em Educação do Campo 

 

Sempre ficava me questionando sobre algumas injustiças que se passavam 

na minha vida, e desde então comecei a filosofar, mas não sabia exatamente o que 

era filosofar. A única coisa que sabia é que muito conhecimento me era negado. 

Mas mesmo com tantas indagações eu não encontrava uma resposta, porque as 

respostas já estavam prontas. E minha capacidade de reflexão estava sendo 

barrada por este motivo. 

Questionava a mídia e o porquê das pessoas acreditarem veementemente em 

verdades já prontas. Por este motivo eu julgava, e chamava o povo de burro e 

massa de ignorante. Entretanto, eu desconhecia a questão das classes, acreditava 

que somente alguns podiam conseguir, por mérito e que a maioria não fazia por 

onde; que as pessoas não estudavam porque não queriam e não se esforçavam o 

suficiente. Eu desconhecia de todas as lógicas de alienação e padronização do 

pensamento, uma ideologia construída para a massificação. 

Todo o processo de retrocesso que nosso país vive, e de toda a estratégia de 

colocar a culpa nos trabalhadores. Cheguei a acreditar que a culpa era 

exclusivamente minha, ou dos meus pais. De toda a exclusão que eu vivia querendo 
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estudar e conhecer novas ciências e teorias, e que eu não conseguia ter acesso por 

não merecer, por não ter estudado o suficiente... 

A filosofia da minha vida hoje é saber que nessa sociedade baseada no 

conhecimento, seremos estudantes toda a vida, ou seja, filósofos por toda a vida. 

Mas que antes eu pensava que o trabalhador tinha que sofrer muito para conseguir 

qualquer coisa, pensava que as desigualdades eram coisas naturais. Que era assim 

mesmo que tinha que ser, via o mundo e suas verdades somente pelas sombras, 

não tinha conhecimento do que eu sentia, das roupas que eu gostava, das músicas 

que eu tinha que ouvir, da moda que a indústria midiática me ofertava. 

Não conseguia perceber os discursos prontos que eu reproduzia com a boca 

cheia da verdade metafísica, e só existia uma verdade absoluta e “pronto e acabou”. 

Não percebia a hipnose que é feita através da televisão, como as novelas 

medíocres substituindo os livros, e que a sociedade se torna cada vez mais 

estagnada, porque está cansada dos ônibus cheios e da rotina cansativa e 

automática que faz durante todo o dia. E quando chegam a suas casas, as pessoas 

têm uma cobrança feita através da mídia mais uma vez, que sua casa precisa de 

móveis novos, que suas roupas estão velhas, que seu cabelo está feio, que o seu 

jeito de se comportar está errado. Não conseguia perceber como somos 

manipulados o tempo inteiro, num jogo capitalista sem fim. Que mesmo nos 

questionando, entramos em dilemas profundos e não conseguimos uma resposta. 

Que a história que aprendemos na escola é uma mentira, que os índios eram 

selvagens, e os escravos libertos eram preguiçosos, mas muito do contrário, foram 

explorados e dizimados. Numa barbárie cruel. 

E hoje sabendo toda a lógica de adestramento que sofremos, ainda se 

perpetua em nossa cultura a naturalização do preconceito, as brincadeiras 

naturalizadas em relação à sexualidade, às mulheres, cor da pele, tudo se naturaliza 

em tom de brincadeira. E os problemas não são desmistificados mais uma vez, por 

uma tática de alienação. 

Devemos acreditar na educação para humanizar, para conseguirmos uma 

transformação social, afinal de contas, foi para isso que o curso da Licenciatura em 

Educação do Campo foi criado, da força e da luta dos movimentos sociais, para 

incluir uma parte da sociedade que se submete até os dias atuais a uma formação 

tradicional, onde o camponês é visto como o caipira e o atrasado, que não é capaz 

das coisas mais simples da vida. 
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Está lógica de educação deve acabar. Depois de tantas lutas, não podemos 

continuar usando os mesmos métodos da imposição e reforçando uma dinâmica que 

oprime e cria seres humanos sem humanidade, incapazes de refletir, de criar ou de 

tomar decisões por si só. 

Nossa educação do campo não é um ideal, ela é real, talvez esteja bem longe 

de se concretizar a nível nacional, mas não podemos desistir e desacreditar; o 

“fazer” as teorias apreendidas durante a nossa formação deve realmente acontecer. 

Então hoje, só tenho a agradecer a Licenciatura em Educação do Campo em 

minha vida. Quero que meus educandos e as pessoas que participarem da minha 

vida ganhem uma semente dos meus pensamentos críticos, que eu possa sempre 

questionar e desconfiar das respostas que me chegam, que eu sempre possa 

observar, pensar e criar. Que eu não espere que ninguém fale por mim, nem decida 

por minha vida, mas que tudo o que eu faça seja a minha maneira de dizer. 
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CAPÍTULO II: CONSIDERAÇÕES SOBRE A LITERATURA E OS 

DESAFIOS DO EDUCADOR 

 

2.1. Disciplina de Literatura: “Apêndice da disciplina 

Língua Portuguesa” 

 

O mundo das palavras nos oferece uma oportunidade de nos comunicar, e 

talvez seja esse mundo complexo e perplexo que vivemos dentro de nós mesmo que 

alguns autores conseguem expressar-se através dos textos literários.  

A literatura nos possibilita a nos entregarmos a este mundo, onde não 

precisamos nos conter, mas que podemos dizer tudo o que vem nos incomodando. 

A palavra materializa os sonhos e os desejos, e acima de tudo, ela é o reflexo de 

uma sociedade; nela encontramos características subjetivas da realidade e da 

condição em ser um “ser humano”, como podemos ver na citação abaixo: 

 

Em uma sociedade letrada como a nossa, as possibilidades de exercício do 
corpo linguagem pelo uso das palavras são inumeráveis. Há, entretanto, 
uma que ocupa lugar central. Trata-se da escrita. Praticamente todas as 
transações humanas de nossa sociedade letrada passam, de uma maneira 
ou de outra, pela escrita, mesmo aquelas que aparentemente são orais ou 
imagéticas. (COSSON 2016, p. 16)  

 

Sendo assim, a literatura percebe a história em movimento, ou seja, a história 

humana, concretizada por ações ou relações humanas, e destas relações foram 

estabelecidas as normas que regem a sociedade. Então, pelo fato da escrita ter um 

papel fundamental nestas relações, a sociedade necessita da palavra e da escrita 

para revelar seus problemas e contextos, e apresentar talvez algumas soluções.  

A literatura é vista como um “reforço das habilidades linguísticas”, se tornando 

incompreendida tanto pelos educadores quanto para os educandos, principalmente 

os alunos que não possuem discernimento da disciplina. Segundo Cosson (2016, p. 

11), “Vivemos nas escolas uma situação difícil com os alunos, os professores de 

outras disciplinas, dirigentes educacionais e a sociedade, quando a matéria é 

literatura”. 

O educador deve tentar interligar a literatura e o ensino do português, de 

maneira a mostrar a importância dos aspectos que a literatura perpassa. A literatura 
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não é somente adquirir habilidades da leitura e da escrita, mas envolve um nível de 

formação mais completa dos educandos; desde os povos gregos com suas 

conhecidas “tragédias” que tinham como objetivo educar moral e socialmente o 

povo. Devemos perceber através da realidade das escolas públicas que o método 

em que a literatura é ensinada não contempla essa origem histórica em que ela 

começou a ser passada pelos pedagogos gregos. 

 

2.2. Desafios da Escola e do educador(a). 

 

Segundo Cosson (2016), a relação entre literatura e educação está longe de 

ser pacífica, reforçando a maneira como a literatura é ensinada numa cronologia 

histórica, com algumas datas e nomes de autores e estilos da escrita. Essa relação 

é apenas uma obrigação curricular, por atribuir pouca relevância à literatura, 

descartando a possibilidade de ensino interligado à língua. Dessa maneira, a 

literatura acaba sendo negada pelos educadores, como uma disciplina sem 

importância. Nessa perspectiva, Cosson ressalta que: 

 

O uso da literatura como matéria educativa tem longa história, a qual 
antecede a existência formal da escola. Regina Zilberman, em Sim, a 
literatura educa (1990), lembra-nos, a esse respeito, que as tragédias 
gregas tinham o princípio básico de educar moral e socialmente o povo. 
(COSSON, 2016, p.20). 

 

A partir desse raciocínio, podemos dizer que a literatura tem total importância 

no letramento e formação dos educandos, como deixa claro Cosson: 

 

Essa tradição cristaliza-se no ensino da língua nas escolas com um duplo 
pressuposto: a literatura serve tanto para ensinar a ler e a escrever quanto 
para formar culturalmente o indivíduo. Foi assim com o latim e o grego 
antigo, cujo ensino se apoiava nos textos da Era Clássica, para o 
aprendizado dessas línguas de uso restrito e para o conhecimento 
produzido nelas. (COSSON, 2016, p.20). 

 

Podemos dizer então que a relação entre a língua e a literatura sempre existiu 

e foi sendo desmembrada ao longo do tempo por um sistema educacional falho e 

promíscuo, que não está interessado em formar um cidadão letrado nos diversos 

códigos e signos que possuí a língua portuguesa, mas apenas cumprir “tabelas” e 

preencher dados de pesquisas em que o país avança em nível educacional. Porém, 
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sabemos que isso não acontece nas escolas; existe uma defasagem de 

conhecimento e uma negação por parte dos educadores de se ensinar a literatura 

fazendo uma articulação entre a língua portuguesa e o cotidiano dos alunos. Nessa 

linha de pensamento, Cosson afirma que: 

 

Tem sido assim com o ensino da literatura em nossas escolas, que, no 
ensino médio, integra esse leitor à cultura literária brasileira, constituindo-se, 
em alguns currículos, uma disciplina à parte da Língua Portuguesa. 
(COSSON, 2016, p.20). 

 

O educador deve estar ciente que os educandos trazem as experiências do 

seu contexto, e de sua realidade e mesmo que a linguagem não seja a esperada por 

ele, os educandos sempre terão respostas para questionamentos feitos pelos 

educadores. 

De acordo com Kleiman (2006): 

 

O conceito de letramento situado permite entender as diferenças de atitudes 
e comportamentos que, por sua vez, podem ser atribuídas a diferenças nos 
eventos (de fala ou de letramento) das diferentes instituições em que as 
atividades são realizadas. (BUNZEN e MENDONÇA, 2006. p.26).  

 

Portanto, podemos afirmar que é possível frequentar qualquer ambiente e 

participar de qualquer atividade ou evento, sem conhecer minuciosamente o gênero 

dominante da atividade, mas logo iremos estabelecer uma compreensão do que está 

sendo discutido ou em debate. Entretanto, algumas atitudes ou palavras “mal 

faladas” podem prejudicar alguém, dependendo do tipo de evento.  

A escola e o educador devem, portanto, apresentar este “mundo” de 

possibilidades da palavra, e que a leitura de diversos gêneros deve ser prioridade, 

apresentando para os educandos uma variedade de gêneros, e consequentemente 

formando leitores capazes de lidarem com qualquer ambiente. Essa leitura será de 

mundo, e não somente da palavra. Assim, é importante trabalhar os gêneros 

literários que, de uma forma ou de outra, abordam as realidades do cotidiano dos 

educandos. 

 

Há, portanto, uma relação imbricada entre atividade e situação que faz parte 
dos saberes relevantes para a ação social. Aliás, é a relação imbricada da 
atividade de leitura (e das práticas de letramento em geral) com a situação 
que, em geral, é apontada como o grande problema que inviabiliza um 
trabalho escolar baseado em gêneros utilizados em diversas práticas 
institucionais: alega-se, por exemplo, que quando a notícia sai do jornal e 
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chega à sala de aula, onde o texto que a veicula é submetido a atividades 
escolares, ela não é mais notícia. (BUNZEN e MENDONÇA, 2006. p.27).  
 

 

Essa é a importância de se apresentar as diferentes práticas sociais 

decorrentes dos gêneros textuais, para os educandos-leitores se identificarem em 

qualquer gênero. Podemos então incluir os gêneros literários e tantos outros 

presentes no cotidiano dos educandos. 

O gênero textual é o modo como a linguagem é adotada nos diversos textos, 

e na diversidade de situações de comunicação, adaptada a ciclos sociais específicos 

e a públicos diferentes. Os textos estabelecem algum tipo de comunicação, com 

características básicas que permitem identificar o gênero textual ao qual o texto se 

encaixa. Já os gêneros literários reúnem um conjunto de obras que evidenciam uma 

característica específica, ou seja, um formato semelhante. Eles se dividem em três 

categorias básicas: gêneros épico, lírico e dramático. 

 

2.3. Leitura e Literatura. 

 

Deve ser feita uma distinção entre a leitura da literatura e o ensino da 

literatura. Segundo Martins cita Beach & Marshall (1991, p. 38), 

 

A leitura da literatura está relacionada à compreensão do texto, à 
experiência literária vivenciada pelo leitor no ato da leitura, ao passo que o 
ensino da literatura configura-se como o estudo da obra literária, tendo em 
vista a sua organização estética. (BUNZEN e MENDONÇA, 2006. p.84).  

 

Porém, uma está ligada à outra, portanto, a escola consegue separar, e não 

há nem a construção da linguagem nem tampouco da oralidade, e nenhum benefício 

é construído com a literatura. A escola tem um papel fundamental para que essas 

dificuldades sejam quebradas. Assim, para Bunzen e Mendonça (2006): 

 

É preciso que a escola amplie mais suas atividades, visando à leitura da 
literatura como atividade lúdica de construção e reconstrução de sentidos. 
Contudo, parece-nos que o contexto escolar privilegia o ensino da literatura, 
no qual a leitura realizada pelos professores, inevitavelmente, é diferente 
daquela efetivada pelos alunos, pois a diversidade de repertórios, 
conhecimento de mundo, experiência de leitura influenciam diretamente o 
contato do leitor com o texto. (BUNZEN e MENDONÇA, 2006. p.85) 
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As atividades de leitura da literatura e o ensino da literatura devem estar 

vinculados. Segundo Martins (2006), são dois níveis dialogicamente relacionados, o 

educador e a escola devem promover o contato com as obras literárias de uma 

forma diferente. Deve haver interação entre educando e educador, para despertar 

nos alunos o interesse pela literatura. As discussões coletivas são uma das 

alternativas, as atividades em grupo, os projetos literários devem servir para motivar 

os educandos. 

O papel do educador é logicamente primordial. Ele será o mediador dessas 

leituras iniciais, fará um diagnóstico com todos os conhecimentos do educando. As 

interações do educador com o educando e os textos darão sentido à leitura, uma 

vontade de conhecer mais, dando significado ao estudo da literatura, uma leitura 

mais aprofundada e completa. Nesse aspecto, Bunzen e Mendonça afirmam: 

“Objetos de análises superficiais, na escola, o texto literário é tratado de modo 

isolado, como espécie de expressão artística que por si só já carrega significação 

própria e independente da atualização do aluno-leitor” (2006, p.85). 

 As interpretações das obras literárias podem ter uma variedade de 

significados para os educandos, e não um conceito estabelecido que não possa ser 

mudado. O educador fará essa articulação entre a leitura do educando e sua 

compreensão, sem descartar as suas percepções subjetivas. 

Segundo Bunzen e Mendonça (2006, p. 229), “a leitura é como um trabalho 

de compreensão de sentidos de um texto, que corporifica o dizer de um sujeito de 

linguagem”. Em outras palavras, a leitura não é meramente uma decodificação de 

signos e palavras, mas materializa a oralidade de quem se lê.  

 

2.4. A interdisciplinaridade: articulação entre leitura, 

literatura e produção de texto e análise linguística.  

 

A literatura não é somente a interpretação de um texto literário, ela perpassa 

as outras disciplinas, por estarem intrínsecas a ela questões sociais, políticas e 

econômicas. Tais motivações levam a crer que contém na leitura literária uma 

pluralidade de áreas de conhecimento, como afirma a autora Ivanda Martins: 

 

Como manifestação artística concretizada na articulação entre motivações 
políticas, históricas, sociais, econômicas, enfim, motivações diversas que 
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repercutem no fazer estético, a literatura não pode ser compreendida como 
objeto isolado, sem as interferências do leitor, sem o conhecimento das 
condições de produção/recepção em que o texto foi produzido, sem as 
contribuições das diversas disciplinas que perpassam o ato da leitura 
literária, inter/ multi/ transdisciplinar pela própria natureza plural do texto 
literário. (BUNZEN e MENDONÇA, 2006, p.86). 

 

Portanto, a literatura não está isolada das outras disciplinas, ela está 

relacionada aos códigos linguísticos, a fatos históricos, a movimentos artísticos, a 

filosofias e ideologias. Em sala de aula, o educador tem a tarefa de conseguir 

abordar vários temas da língua portuguesa dentro de um único texto ou uma única 

obra, fazendo essa relação interdisciplinar, para levar o educando a compreender 

bem melhor o sentido da obra literária. Essa metodologia irá quebrar a fragmentação 

do currículo escolar, em que se separa a linguística da gramática, onde os 

conteúdos parecem estar distante um dos outros. Fazer essa relação entre os 

conteúdos seria no mínimo um bom começo para a aceitação dos educandos pela 

literatura. Martins afirma que: 

 

Abordar a literatura, tendo em vista as noções de intertextualidade, 
interdisciplinaridade, transversalidade e intersemiose é, sem dúvida, uma 
premissa fundamental para que o aluno desenvolva uma compreensão mais 
crítica do fenômeno literário, sendo este inserido nas práticas sociais e 
culturais(BUNZEN e MENDONÇA, 2006, p 87.). 

 

O educador de Língua Portuguesa tem a obrigação de trabalhar a redação, o 

ensino da gramática e a literatura, porém no nosso sistema educacional não é uma 

tarefa fácil. Um conteúdo curricular tão amplo é encarado muitas vezes como uma 

“missão impossível”. 

Qualquer que seja a obra literária, o educador deve fazer com que suas 

leituras literárias não se tornem meros objetos de obter notas, mas um estudo da 

língua materna e também da sociedade. Dessa maneira, o educando participará das 

aulas de forma completa, relacionando todos os conteúdos.  

 

O problema é que ainda assim a leitura é vista como atividade 
exigida, obrigatória. Expressões duras, como pensa Lajolo 
(2002), mas que entram em harmonia com uma escola como a 
brasileira, amarga e curtida por políticas educacionais 
equivocadas. (JUNIOR, 2012. p. 27). 
 

Os educadores e a escola devem tomar consciência da importância da leitura 

literária crítica. No entanto, esses devem ser uma referência para os educandos, e 
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devem também ter o hábito pela leitura literária. Por mais que os educadores não 

abordem os clássicos da literatura, apresentem uma diversidade de leituras para os 

educandos. Como mediadores no contexto de sala de aula, o papel dos educadores 

é instigar os educandos para novas criações, o que possibilitará futuramente o 

surgimento de novos leitores e escritores. Dessa forma, a literatura tradicional 

conseguirá sempre se manter renovada e atual. 

A “leitura da literatura” pode ser feita através de uma música, de um poema 

escolhido pelos educandos.  Se existir uma aversão à literatura clássica, o educador 

pode encontrar outra solução, mas é importante que as obras literárias clássicas 

sejam apresentadas e explicadas. Dessa forma, ele precisa se atualizar para 

trabalhar a literatura como ressalta a citação abaixo: 

 

É imprescindível que o professor reavalie suas leituras, a fim de também 
levar a produção de autores contemporâneos para a sala de aula, até com o 
objetivo de questionar o cânon literário. Além disso, é preciso considerar 
que várias obras, apesar de não terem grande representatividade no cânon, 
merecem ser lidas e estudadas pela riqueza temática e estética que 
apresentam. (BUNZEN e MENDONÇA, 2006, p.90).  

 

A obra literária surge de um contexto que abrange vários aspectos da 

sociedade. Além disso, ela revela em sua essência conflitos existentes na sociedade 

da época em que foi escrito, e que por muitas vezes ainda se encontra bastante 

atual. Assim, para a explicação de uma obra literária, deve ser feita uma cronologia 

para evidenciar os acontecimentos históricos que marcaram a sociedade, e o seu 

reflexo na obra literária. Dessa maneira, o educando não se sentirá fora do contexto 

da obra literária, entretanto deve existir uma lógica na escolha dos textos e autores 

que serão abordados. Toda essa dinâmica pedagógica poderá despertar o interesse 

pela leitura literária, porém existe uma escassez de metodologias para a prática das 

aulas de literatura, conforme afirma Ivanda: 

 

Nesse sentido, há uma necessidade evidente de reavaliação das 
metodologias direcionadas ao ensino de literatura, visando à busca de 
alternativas didáticas de ensino-aprendizagem capazes de motivar os 
alunos à leitura por prazer (BUNZEN e MENDONÇA, 2006, p.91). 

 

Incentivar os educandos a escreverem suas obras literárias, seria um bom 

começo. Independente do gênero que eles criassem, seriam suas obras postas à 

disposição das análises gramaticais que são necessárias para a sua aprendizagem. 
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Eles poderiam ao invés de fazerem as análises literárias em obras clássicas, fazer 

este trabalho a partir de releituras dos seus próprios textos. Nesse tipo de 

abordagem, além de trabalhar a diversa possibilidade de interpretações das obras, 

as aulas gramaticais não seriam enfadonhas para as crianças e adolescentes. 

Assim, segundo Martins (2006, p. 92), “a relação entre a literatura e a língua 

portuguesa é marcada por mitos e estigmas”, que podem ser desconstruídos através 

de uma didática diferenciada. 

A literatura não é algo difícil como afirmam os mitos, no entanto, ela é 

descontextualizada da vida dos educandos. Sua linguagem, na maioria das vezes, é 

de difícil compreensão, mas nada impossível de se entender. A didática do educador 

que irá fazer diferença ao se estudar obras com o linguajar rebuscado. O que deve 

ficar evidente para os educandos é o contexto histórico em que a obra foi escrita, e 

isso requer do educador uma série de materiais didáticos diversificados, e não 

somente o livro didático, para servir de apoio. Mas hoje temos uma vasta 

contribuição do mundo digital, ou seja, da internet, que oferece um leque de 

possibilidades para as aulas dos educadores. Para Martins (2006, p.93): “É preciso, 

pois, diversificar as atividades e os recursos didáticos utilizados, para atrair o aluno 

ao estudo da literatura”. 

Nessa perspectiva, tanto o educador quanto os educandos devem 

compreender a obra em sua essência, deve existir uma relação de proximidade com 

sua realidade, mesmo a obra sendo considerado um clássico, mas que trata de 

temas atuais que influem na vida dos leitores. O importante de fato não é quantidade 

de livros lidos durante o ano letivo escolar, mas se conteúdo foi assimilado pelos 

educandos. Martins afirma: 

 

O ato de ler precisa ser compreendido como prática social. É necessário ler 
literatura para experimentar o texto, transformar-se no ato da leitura, 
entender o mundo contido nos textos, articulando-o com a realidade 

empírica (BUNZEN e MENDONÇA, 2006. p.95). 

 

Com base nessa citação, podemos afirmar que a interpretação que o leitor 

tem individualmente, faz parte do seu desenvolvimento enquanto leitor, receptor da 

história e das informações contidas no texto. Isso dará condições de produzir a sua 

releitura e sua interpretação, fortalecendo os laços entre a leitura e escrita e por fim 

a oralidade do leitor. O educando com certeza desenvolverá suas habilidades 
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linguísticas através de textos literários e não-literários também, sua capacidade de 

criar depende muito da sua “bagagem” acumulada pelo o que se lê. 

Um conjunto de normas e regras tem como base o ensino das aulas de 

português, são os mesmos conteúdos para as determinadas séries, os mesmos 

textos literários, tudo metodicamente estabelecido conforme a norma padrão, regras 

estas que direcionam as aulas para um “decoreba”. Além disso, os fragmentos dos 

conteúdos e textos se tornaram repetitivos e chatos na visão dos alunos. E na 

mesma predominância das disciplinas em que eles menos gostam, está a Língua 

Portuguesa, um fato a ser pensado e analisado. A literatura é ensinada de uma 

forma linear destacando dados biográficos dos autores, apenas os nomes das obras, 

e data de nascimento e morte dos autores, enfim tudo é tratado isoladamente, se 

tornando sem nexo para apreensão dos educandos. Segundo Suassuna (2006): 

 

[...] chegou-se a ponto de tratar separadamente leitura, redação e 
gramática, como se fossem disciplinas estanques, ministradas, inclusive, 
por professores diferentes numa mesma série. (BUNZEN e MENDONÇA, 
2006, p 228).  

 

O ensino da Língua e da Literatura desde então vem sendo tratado 

separadamente, desde o ensino fundamental, ao ensino médio e se perpetuando no 

ambiente acadêmico. Podemos então refletir sobre a disciplina, se as duas áreas 

(português e literatura) se relacionam. Por qual motivo ela foi fragmentada em todos 

os níveis educacionais? Será que dessa forma existe uma maior aprendizagem dos 

educandos? Qual foi a outra forma trabalhada para que essa se consolidasse? A 

partir destes questionamentos, podemos buscar novas alternativas de metodologias. 

Dessa forma, afirma Leite (1997) apud Suassuna et al (2006): 

 

Do ponto de vista da concepção, Leite (1997), (...), considera que, “com o 
aprofundamento dos estudos da linguística e da teoria literária, tem ficado 
cada vez mais claro que o material com que trabalha a literatura é 
fundamentalmente a palavra”, e que, (...), portanto, “estudar literatura 
significa também estudar língua e vice-versa” (p. 18). (BUNZEN e 
MENDONÇA, 2006, p 229).  

 

A partir dessa citação, podemos afirmar que existe uma possibilidade de 

ensinar a Língua e Literatura relacionando os temas numa só disciplina. Porém, são 

tratadas como se fossem de áreas diferentes, fragmentando a disciplina de Língua 

Portuguesa, para então “facilitar” o ensino, ou para torná-lo cada vez mais 
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desconexo com a realidade dos educandos. Sendo assim, separar a disciplina dessa 

forma não tem colaborado com a prática pedagógica dos educadores, e não 

fortalece uma didática para o ensino da língua.  

 

2.5  Interdisciplinaridade, conteúdo ligado com a vida. 

Sou educadora de artes 
Sou educadora de geografia 
Sou educadora história 
Sou educadora de filosofia 
Sou educadora de português 
Sou educadora de sociologia 
Somos educadoras e decidimos dialogar. 

 
 

Pensamos em não mais fragmentar 
Mas atuar juntas 
E propomos uma nova forma de ensinar 
Que tal sairmos da caixinha 
Do conteúdo disciplinar? 
Vamos dar sentido para o conteúdo disciplinar! 
A interdisciplinaridade veio para transformar! 

 
 

Vamos relacionar o conteúdo com a vida 
Valorizando o conhecimento empírico 
E articular com o conhecimento científico 
Formando estudantes omnilaterais 
Desenvolvendo todas as suas capacidades intelectuais 
São vários os elementos constitutivos 
No processo de construção político, cultural e social. 

 
 

Devemos organizar a escola 
Superando a escola imposta pelo capitalismo 
Trazendo a vida dos estudantes para escola 
Relacionando os conteúdos às práticas sociais de cada estudante 
Pensando nas várias dimensões da formação dos sujeitos do campo 
Sabendo que a vida é complexa 
E a interdisciplinaridade também. 
Mas não devemos separar 
O conhecimento científico do empírico 
Não será uma tarefa fácil 
Mas devemos enfrentar 
Nossa missão hoje é: 
Conectar e reconectar a escola com a vida 
Valorizando nossas lutas, histórias, cultura, ou seja, nossa identidade. 
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A forma interdisciplinar 
Propõe uma mudança de atitude 
Vamos produzir conhecimento de forma coletiva 
E chega de fragmentar 
A fragmentação não revela a realidade 
A fragmentação não identifica as contradições 
E por esta razão que devemos compreender 
Que a interdisciplinaridade é um dos meios de transformação 

 

A transformação social 
Escola e comunidade unidas em prol dessa missão 
A organização coletiva valoriza todas as relações sociais 
A educação do campo para os sujeitos do campo 
Tendo como princípio educativo: o trabalho 
O trabalho coletivo e a auto-organizarão 

               E o conteúdo ligado com a vida. 
                
              Tállyta Abrantes do Nascimento (2017) - Síntese Poética da Dissertação de 
Mestrado de Pedro Henrique Xavier- 2016-UnB.  
 
 

2.6. Ensino da Literatura e Novas Tecnologias 

 

Atualmente os educandos leem muito na internet, nas redes sociais mais 

conhecidas, como o facebook e whatsapp. Então, saber ler e escrever tem se 

tornado cada vez mais fundamental, na verdade sempre foi. Entretanto, com a 

disseminação do mundo digital e da era da comunicação rápida, os jovens estão 

lendo, porém é uma leitura sem seriedade.  

Pergunto-me se ainda existirão analfabetos no país? De acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o número de analfabetos vem 

diminuindo, porém mesmo assim, temos milhões de brasileiros que não são 

alfabetizados, que equivalem a aproximadamente cerca de 18 milhões de brasileiros 

que não sabem ler nem escrever. Conforme mostra a tabela abaixo: 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000/2010. 

 

O Censo pesquisou também quantas pessoas estão na escola. No Brasil, 
os grupos mais novos frequentam mais a escola do que os grupos mais 
velhos. Um dos maiores avanços foi entre as crianças de 7 a 14 anos de 
idade: quase 97% das crianças dessa faixa etária estão na escola. 
(http://7a12.ibge.gov.br/vamos-conhecer-o-brasil/nosso-
povo/educacao.html). 
 

Diante dos dados, podemos afirmar que as novas gerações estão sendo 

alfabetizadas, e talvez podemos associar o acesso às novas tecnologias presentes 

na vida dos jovens. Pois, ninguém quer deixar de acompanhar o que acontece nas 

redes sociais e grupos de informação instantânea, todavia essa leitura é feita por 

uma mera decodificação dos signos linguísticos, e não há uma interpretação além 

das palavras. 

A escola e o educador diante dessa realidade de novas tecnologias existentes 

no cotidiano das crianças e adolescente devem usar dessas novas ferramentas 

tecnológicas para motivar os educandos ao estudo da literatura. Muitas obras 

clássicas foram transformadas em filmes, podendo ser acessados via site youtube, e 

compará-los como suas leituras.  Perguntas norteadoras para introdução da 

literatura, como por exemplo, o que eles conseguiram encontrar sobre a obra no site 

Google? Tais abordagens podem facilitar para a abertura de qualquer obra literária, 

mas essas pesquisas não podem substituir a leitura na íntegra das obras. O 

educador deve conseguir passar a importância que a literatura tem, como ressalta 

Ivanda (2006): 

 

Nossa mais urgente tarefa enquanto professores é, [...], integrar a literatura 
num ambiente global, informacional, no qual o texto literário possa funcionar 
como objeto imaginativo, inserido nas práticas culturais. Como o advento da 
internet, tanto a leitura literária como outras práticas de leitura e de escrita 
estão assumindo novas funções, ou seja, estamos, aos poucos, ajustando 

http://7a12.ibge.gov.br/vamos-conhecer-o-brasil/nosso-povo/educacao.html
http://7a12.ibge.gov.br/vamos-conhecer-o-brasil/nosso-povo/educacao.html
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nossas estratégias comunicativas e interativas (BUNZEN e MENDONÇA, 
2006, p,97). 

 

A produção textual que pode surgir através dessas novas maneiras de lidar 

com a literatura, promoverá o letramento em vários aspectos, com as diferentes 

linguagens encontradas na internet, como o uso da língua, a variação linguística e a 

sociolinguística. A literatura e a linguística andam de mãos dadas no processo de 

ensino da língua portuguesa, não existe separação, mas sim uma interação, uma 

fortalecendo a outra. Porém, todas as ideias aqui apresentadas são um desafio para 

que se consiga realizar efetivamente na prática escolar.  

Por este motivo, alguns autores já estão pensando algumas sugestões 

metodológicas para o ensino da literatura, no intuito de desmistificar mitos 

construídos ao longo dos anos na escola pública brasileira. Neste caso, urge 

ressaltar algumas reflexões feitas sobre o ensino da literatura, dentre elas 

destacamos quatro que serviram de base para este trabalho, conforme MARTINS 

(2006, p. 98-99) destaca: 

    

 Considerar a diversidade de leituras produzidas pelos alunos em 
contextos não-escolares, reconhecendo a importância de valorizar o leitor 
na atualização da significação textual. 

 Diversificar o trabalho com textos do ponto de vista didático-
pedagógico. Incentivar diferentes formas de o aluno apresentar a sua 
leitura, tais como: dramatizações, júri simulado, produção de murais, 
recontar a história a partir de outras linguagens (desenhos, pintura, revista 
em quadrinhos etc.). 

 Desenvolver análises comparativas entre textos produzidos por 
autores diversos em contextos distintos. Incentivar a leitura intertextual da 
obra literária, enfatizando os diversos níveis de intertextualidade: 
homoautoral, heteroautoral, endoliterária, exoliterária (Aguiar & Silva, 1988).  

 Estabelecer comparações entre a leitura literária no espaço 
cibernético e a leitura do texto impresso, revelando as diversas estratégias 
usadas na recepção do texto, conforme a situação comunicativa. 

 

Não acreditamos que essas sugestões seriam a solução para a didática do 

ensino da literatura, entretanto são reflexões a serem pensadas para a prática 

pedagógica da literatura, língua portuguesa e seus segmentos linguísticos. Devemos 

pensar em nossa atuação como educadores de Língua Portuguesa, e sobre todos 

os desafios que iremos encontrar para sermos educadores que criem nos 

educandos a capacidade de leitura apurada, de interpretação de textos, de ter uma 

visão de mundo diferenciada, a capacidade de produzir seus próprios textos e de 

desenvolver o intelecto de maneira plena, ou seja, a capacidade de imaginação. 



34 
 

 

2.7. Os projetos didáticos 

 

Então devemos repensar as metodologias ligadas ao ensino da língua 

portuguesa e literatura. Assim, como planejar e construir aulas que dialoguem com 

todos os eixos temáticos da língua portuguesa? Começar aceitando a articulação 

dos conteúdos do português, talvez fosse um bom início para uma melhor didática, 

ou pensar em projetos didáticos que subsidiem os educadores: 

 

Paralelamente toda essa discussão acerca da prática da linguagem na 
escola, alguns estudos e pesquisas no campo da didática e da linguística 
aplicada, por exemplo, vêm evidenciando a relevância e a pertinência de se 
trabalhar através de projetos didáticos e/ou temáticos. A vantagem dos 
projetos estaria, essencialmente, na possibilidade que apresentam de tratar 
os conteúdos de modo articulado, aspecto esse de grande importância 
quando se trata da linguagem, como já foi visto. (SUASSUNA et al BUNZEN 
e MENDONÇA, 2006, p 231). 

 

Com objetivo de construir essa relação entre conteúdos, podemos depositar 

forças nos projetos que possibilitam a maior participação dos alunos e comunidade 

escolar.  

No Centro Educacional Agrourbano Ipê, sempre ocorreram projetos de leitura 

e produção textual, e todos nós podemos constatar que é uma das maneiras mais 

eficazes de construir uma relação entre os conteúdos propostos pelos educadores 

da escola, com pouca repreensão dos educandos.  Definitivamente, é uma das 

melhores formas de se aprender a literatura e a língua portuguesa, levando os 

educandos a desenvolver as três habilidades linguísticas (leitura, escrita e 

oralidade), construindo conhecimentos com alguns gêneros literários, e entre outros 

escolhidos pelos próprios educandos. Sobre os projetos didáticos o autor afirma: 

 

Numa perspectiva sociointeracionista de ensino-aprendizagem, acreditamos 
ser o projeto didático/temático uma estratégia norteadora de práticas 
pedagógicas para um ensino de língua mais condizente com a dinâmica 
social, visando ampliar a competência discursiva e a promover a inserção 

social dos educandos (SUASSUNA et al BUNZEN e MENDONÇA, 2006, p 

233). 

 

Angela Kleiman (2006, p. 30) afirma que “Projetos Interdisciplinares garante a 

maioria da participação dos alunos”, ou seja, as práticas não escolares apresentam 

uma boa participação de todos os alunos. Essas práticas não tradicionais nas 
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escolas motivam os educandos ao estudo literário, já os projetos incentivam-nos a 

práticas letradas desenvolvendo tanto a ação individual quanto a coletiva. A mesma 

autora acrescenta: 

 

Um projeto desse tipo permite a participação diferenciada dos alunos 
em práticas letradas, atende às necessidades e objetivos individuais 
dos adolescentes e pré-adolescentes; permite tanto a ação individual 
competitiva quanto a ação cooperativa; aproveita as potencialidades 
para as artes visuais, musicais, teatrais dos jovens, enfim, permite 
especificar os genéricos objetivos da leitura e interpretação no ensino 
médio, tais como o confronto de opiniões e pontos de vista sobre 
diferentes linguagens e suas manifestações específicas; o usufruto 
do patrimônio literário nacional; a comparação de suas diferentes 
visões de mundo; a construção de categorias de diferenciação 
apreciação e criação por meio de atividades de apreciação literária, 
cultural e outras (PCN +, 2002). E faz isto sem abandonar ou relegar 
a papel secundário o conjunto de saberes já estabelecidos, pois seu 
desenvolvimento depende crucialmente dos conhecimentos dos 
acervos culturais literários relevantes para a formação nacional. 
(BUNZEN e MENDONÇA, 2006. p.31).  

 
Projetos de literatura incentivam a maioria dos jovens a praticar ações de 

cidadania, levando-os a trabalhar coletivamente em sistema de cooperativismo. 

Além de desenvolverem as habilidades linguísticas, eles se desenvolvem 

socialmente aprendendo a lidar em grupos, mas principalmente fortalecem o objetivo 

dos projetos, que é formar leitores, escritores, com uma visão de mundo abrangente, 

formando e transformando alunos em pessoas competentes no que se propõem a 

fazer.  

Na CED Agrourbano I, sempre aconteceram esses tipos de projetos como, 

por exemplo, chás literários, disputas entre as turmas em declamar poemas, a 

semana da carta, onde educandos de toda a escola trocavam cartas, entre outros. 

Com certeza estes projetos fizeram e farão muita diferença na vida desses 

educandos, como fez na minha. A formação da identidade cidadã é construída a 

partir de projetos como estes, que impulsionam ao surgimento de possíveis novos 

escritores, e, sobretudo não somente a formação de interpretação das palavras, mas 

de interpretar as diferentes formas de relação no mundo social.  

Saber ler e escrever é primordial, mas, saber fazer a leitura de mundo está 

intrínseco à leitura das palavras, porém trabalhar isso na prática, não é tarefa fácil. 
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CAPÍTULO III: MÉTODO E MATERIAL 

 

3.1. Caracterização da pesquisa 

 

A metodologia usada nesta pesquisa é qualitativa. De acordo com Creswell 

(2010), os métodos qualitativos baseiam-se em dados de texto e imagem, têm 

passos singulares na análise dos dados e se valem de diferentes estratégias de 

investigação. O autor ainda afirma que a investigação qualitativa emprega diferentes 

concepções filosóficas, estratégias de investigação, e métodos de coleta, análise e 

interpretação de dados e que um projeto qualitativo tem uma enorme influência 

sobre os procedimentos. 

Também usamos a metodologia da pesquisa-ação. Conforme explicita Gil 

(2010) no conceito de pesquisa-ação: 

  

A pesquisa-ação vem emergindo como uma metodologia para intervenção, 
desenvolvimento e mudança 110 âmbito de grupos, organizações e 
comunidades. E uma modalidade de pesquisa que não se ajusta ao modelo 
clássico de pesquisa científica, cujo propósito é o de proporcionar a 
aquisição de conhecimentos claros, precisos e objetivos. No entanto, vem 
sendo amplamente incentivada por agências de desenvolvimento, 
programas de extensão universitária e organizações comunitárias. [...] 
A pesquisa-ação tem características situacionais, já que procura 
diagnosticar um problema específico numa situação específica, com vistas a 
alcançar algum resultado prático. Diferentemente da pesquisa tradicional, 
não visa a obter enunciados científicos generalizáveis, embora a obtenção 
de resultados semelhantes em estudos diferentes possa contribuir para 
algum tipo de generalização (GIL, 2010, p.42). 

 

A pesquisa-ação é feita em conjunto com a pesquisa qualitativa, em virtude 

do objetivo da pesquisa ser diagnosticar os problemas que ocorrem na escola, e os 

motivos em que os estudantes não se interessam por literatura, e através dos 

resultados específicos da pesquisa buscar diferentes métodos práticos de mudar a 

realidade da turma pesquisada, dando especificidade ao caso estudado, e sair dos 

parâmetros de generalização. 

 

A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, 
mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de 
uma organização, etc. Os pesquisadores que adotam a abordagem 
qualitativa opõem-se ao pressuposto que defende um modelo único de 
pesquisa para todas as ciências, já que as ciências sociais têm sua 
especificidade, o que pressupõe uma metodologia própria. Assim, os 
pesquisadores qualitativos recusam o modelo positivista aplicado ao estudo 
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da vida social, uma vez que o pesquisador não pode fazer julgamentos nem 
permitir que seus preconceitos e crenças contaminem a pesquisa 
(GOLDENBERG, 2004, p. 34). 

 

A pesquisa procura compreender o que acontece com o ensino da literatura 

na turma do 9º ano do Centro Educacional Agrourbano Ipê I, especificamente, e 

quais os fatores que influenciam a aprendizagem e o interesse por diversas 

dimensões da pedagogia da língua materna, e sua área de conhecimento. Neste 

sentido, Gerhardt (2009, p. 32) afirma que: “A pesquisa qualitativa preocupa-se, 

portanto, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se 

na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”. 

Portanto, a pesquisa se tem o intuito de perceber quais relações que se dão 

entre educador, educando e aprendizagem, e a pesquisadora que tem laços 

subjetivos na escola, pois estudou lá. Sendo assim, além de tentar compreender a 

atual realidade da escola, a pesquisa busca encontrar meios interventivos de ajudar 

na melhora do ensino, através do seu projeto monográfico-interventivo. Foi firmado o 

compromisso de ajudar na criação de um projeto literário para escola, como uma 

forma de contribuição para a escola. Sendo assim, faz-se necessária uma pesquisa-

ação, ou seja, pesquisar para compreender, e posteriormente intervir com bases 

teóricas, uma relação entre a teoria e a prática.  

 

3.2. Instrumentos e procedimentos para coleta 

de dados 

  

Para ter acesso a algumas informações sobre a comunidade, tive que recorrer 

à associação dos moradores do Caub I, que forneceu atas, projeto inicial da criação 

das vilas agrourbanas, notícias da imprensa dos primeiros anos do Projeto 

Combinado Agrourbano de Brasília – CAUB dos anos de 1985 a 1995, e a arquivos 

da Associação dos Produtores Rurais do Caub I. 

Também foram feitas entrevistas com alguns dos primeiros moradores do 

Caub I, usando um roteiro base para nortear as perguntas. Sobre suas origens, o 

processo de desterritorialização e reterritorialização. Com os adolescentes do Centro 

de Ensino Fundamental Agrourbano Ipê (atualmente Centro Educacional Ipê), um 

roteiro com dez perguntas sobre como era a região, quais os animais predominantes 

da área e a flora existente, e como é agora. 
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Com as turmas de ensino médio, construímos coletivamente o mapa da 

comunidade.  

 

Foto: Tállyta Abrantes, 2014. Estudantes do 3º ano do ensino médio do Centro 
Educacional Agrourbano Ipê. 

 

Além disso, foi utilizado um roteiro de perguntas para nortear a hipótese que 

se pretende comprovar e não claramente com objetivos específicos, conforme afirma 

o autor Cresweel: 

 

Em um estudo qualitativo, os investigadores apresentam as questões de 
pesquisa, não os objetivos (os objetivos específicos da pesquisa) ou as 
hipóteses (as previsões que envolvem variáveis e testes estatísticos). Essas 
questões de pesquisa assumem duas formas: uma questão central e as 
subquestões associadas. (Creswell, 2010, p.161) 

 

“A pesquisa qualitativa é um meio para explorar e para entender o significado 

que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano” 

(CRESWELL, 2010, p. 26). As perguntas emergem do tema central da pesquisa, e 

através delas, damos interpretações inerentes ao assunto pesquisado. 

Em um primeiro contato com a turma, foi feito uma apresentação prévia para 

uma interação entre alunos e a pesquisadora. A pesquisadora ficou como regente da 

aula do dia, para adentrar na pesquisa propriamente dita, fizemos uma dinâmica que 

consiste em levar os educandos a relatar suas histórias e descrever suas 

experiências, além de responderem oralmente, eles responderam o questionário 

escrito. A turma é do 9º ano do ensino fundamental, com 33 estudantes, uma turma 

mista, de faixa etária entre 13 e 15 anos. Por essa heterogeneidade, não foi levado 
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em conta o fator gênero, até porque para essas turmas o que conta mais é a faixa 

etária. 

Logo em seguida, foi entregue um fragmento do poema para cada um dos 33 

alunos da turma do 9º ano do Centro Educacional Agrourbano Ipê I. Cada um leu a 

sua parte do poema. Foi feita essa divisão no intuito de todos prestarem atenção na 

aula, um dando continuidade ao outro. E por fim, com o poema na integra em mãos, 

explicamos brevemente sobre o autor e sobre o poema “A suposta existência” de 

Carlos Drummond de Andrade. Além disso, foi passada uma atividade para o dia 

seguinte, de os estudantes criarem o seu texto inspirados no de Drummond. 

No dia seguinte, foram recolhidos os textos produzidos por eles, dos 33 

alunos apenas 4 entregaram poemas criado por eles, estes quatro poemas 

constituem a nossa amostra, isto é, um recorte dos dados a serem analisados no 

terceiro capítulo. 

3.3. Contexto da pesquisa 

 

O Combinado Agrourbano de Brasília lê uma área rural do Riacho Fundo II-

DF, próximo à ARIE (Área de Relevante Interesse Ecológico) do Ipê. Por muito 

tempo rodeada por assentamentos, ela é hoje denominada Regiões Administrativas. 

As cidades mais próximas são Recanto das Emas e Gama. O CAUB I é composto 

por uma área residencial com 100 lotes formando uma vila, cercada por chácaras 

destinadas à produção agrícola. Ele fica a 18 km de Brasília-DF. 

 

 

Imagem do Google Maps, Acesso em 2017. 
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Em 1977, por meio da Lei Distrital 1.480, de 17 de julho de 1977, foi instituída 

a Colônia Agrícola Catetinho, em substituição aos CAUBs I e II e chácaras dos 

arredores. 

O CAUB I foi um modelo de reforma agrária implantado em 1986, no intuito de 

tornar Brasília um polo de produção de laranja. No projeto inicial, o CAUB I ocuparia 

as terras públicas da Granja do Ipê e do Riacho Fundo, através de glebas que se 

distribuiriam ao longo da Estrada Parque Ceilândia-Taguatinga. Já em meados da 

década de 90, o projeto original foi abandonado pelo governo e ocorreu um processo 

de descaracterização das atividades de agricultura e, em seguida, ocorrem 

abandonos das terras pelos produtores rurais pela falta de incentivo e recursos e, 

inclusive, vários episódios de parcelamento irregular, venda e invasões de terras 

públicas. 

Atualmente, o CAUB I conta com uma área residencial, chácaras, duas 

reservas naturais, onde está localizado um sítio arqueológico e as nascentes dos 

ribeirões Ipê e Capão Preto. Além disso, tem a Mesa JK, que é de concreto armado 

datando de 1958, construída para piqueniques e outras atividades recreativas e 

reuniões do então Presidente Juscelino Kubistchek. 

Para escolher o representante da Associação dos Moradores, a comunidade 

é convidada a participar das eleições, por meio de comunicação de vizinhança e 

bilhetes. Os diretores da Associação se reúnem pelo menos uma vez por semana, e 

em Assembleia Ordinária a cada três meses. O então representante da Associação 

é Anderson Nicácio, professor da escola e precursor de vários movimentos 

estudantis. 

A vila tem energia elétrica fornecida pela CEB, água encanada e poço 

artesiano, embora a CAESB já forneça água, não existe saneamento básico, ou 

seja, rede de esgoto, um problema que ainda deve ser sanado. No início, a vila tinha 

cerca de 800 habitantes, atualmente tem por volta de 4000 mil moradores. O Posto 

de Saúde da Família Rural atende a comunidade do CAUB I desde sua inauguração 

em 1987. Não há transporte e os moradores encontram dificuldades para se 

locomoverem para outras localidades. Com o crescimento urbano do Distrito 

Federal, o CAUB I ficou rodeado por assentamentos, hoje denominados Regiões 

Administrativas. Hoje em dia, das 100 chácaras, apenas 40 famílias vivem de 

produção agrícola. No início da reforma agrária os grupos organizacionais eram 

mais coesos, não havia muita divergência. 
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3.4. Contexto da escola 

 

O Centro de Ensino Agrourbano da Comunidade CAUB I (Combinado 

Agrourbano de Brasília I) foi inaugurado em 1987 para atender aos filhos de 

produtores rurais com turmas do Ensino Fundamental. Em 1996 a comunidade 

reivindicou a implantação do Ensino Médio na escola para garantir a continuidade 

dos jovens na localidade. 

Os educandos e educadores do Centro de Ensino Agrourbano atuaram, 

juntamente com outras instituições, em defesa da preservação da área. Como 

resultado das reivindicações, em 1998, o governo do Distrito Federal assinou 

decreto criando a Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) do Ipê. 

A escola atende a aproximadamente 500 educandos, moradores do CAUB I, 

com idades de 06 anos a 18 anos. Embora atenda alunos de nível fundamental e 

médio, tem apenas 10 salas. 

No turno da manhã, estudam educandos do 6º ano de ensino fundamental à 

3º série do ensino médio, todos convivem no mesmo ambiente. As salas são 

superlotadas, e em hipótese alguma poderiam ser aplicadas turmas em semicírculo, 

de Paulo Freire. As salas são pequenas e uma quantidade de educandos muito 

grande. Quanto ao vespertino, funcionam turmas do 1º ano ao 5º ano que usam as 

mesmas salas, e no período noturno tem EJA. 

A escola conta com uma biblioteca pequena com pouco mais de 7m2, que 

acaba não sendo muito utilizada pelos educandos, mas que possuí uma grande 

variedade de livros literários.  
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CAPÍTULO IV: ANÁLISE E RESULTADOSDA PESQUISA DE CAMPO 

 

Neste capítulo faremos a análise dos dados da pesquisa obtidos no trabalho 

de campo. Por um lado, será feita uma análise das respostas dos educandos e por 

outro, uma análise de suas produções textuais. 

Os dados desta pesquisa foram coletados especificamente em uma turma do 

9º ano, conforme destacado anteriormente nos procedimentos metodológicos. Dessa 

forma, com a finalidade de analisar a situação sobre o ensino da literatura e como os 

educandos assimilam a disciplina de literatura, (que está inclusa na disciplina de 

Língua Portuguesa) no Centro Educacional Ipê I, apresentamos a análise do 

questionário. 

A turma pesquisada tem 34 educandos, porém 32 entregaram o questionário 

respondido. Como foi pedido aos educandos, eles não precisavam se identificar com 

os seus nomes, mas que a idade fosse colocada. Sendo assim, a turma tem 21 

educandos de 14 anos, 8 de 15 anos, um educando de 13 anos e 2 não colocaram a 

idade. 

O questionário, com seis questões pontuais, tem a finalidade de averiguar o 

entendimento dos educandos sobre literatura. Passamos a analisar de forma 

detalhada essas questões. 

 

4.1. A análise do questionário 

 

A primeira questão, “O que é literatura?”, foi para nortear a pesquisa e saber 

em que parâmetros de conhecimento os educandos estão. Dos 32 educandos que 

responderam o questionário, dois educandos responderam “nada”, três educandos 

responderam “é uma leitura”, três “não sei”, dois educandos responderam “livros, 

histórias e conhecimentos”, três educandos “alguma coisa relacionadas a livros”, três 

educandos deixaram em branco, e as demais respostas foram bem pessoais e 

únicas, expressando a subjetividade de cada um. 

Dessas respostas, os educandos abordaram de uma forma ou de outra a 

concepção da literatura, isto é, literatura como “história”, “prática da leitura”, “matéria 
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escolar”, “estudo de textos”, “prática da língua”. As respostas não fogem da definição 

literatura que é o estudo de histórias criadas por grandes escritores para expressar 

seus sentimentos e usar a imaginação de uma forma mágica e criativa. Assim, as 

respostas em sua maioria contemplam de certa maneira a definição de literatura, 

com exceção dos oito educandos que responderam: “nada, não sei e deixaram em 

branco”. 

O fato de simplesmente não saberem o que significa o sentido da literatura é 

assustador do ponto de vista educacional, como afirma Cosson (2016, p 20) “a 

literatura na escola parece enfrentar um de seus momentos mais difíceis”. A questão 

requer um olhar para o ensino da literatura, e o porquê tantos anos se ensinam da 

mesma forma e os educandos não conseguem aprender. 

Na segunda questão “Quantos livros você já leu em toda a sua vida? Cite o 

que mais gostou?”, foi para entender quais as preferências literárias dos educandos. 

As respostas para a quantidade de livros que leram foram as seguintes: nove 

educandos responderam ter lido de um a cinco livros; cinco educandos leram de 6 a 

10 livros; 10 educandos leram mais de 10 livros; um educando disse “não tenho 

tempo para ler”; um educando respondeu “ainda não tive a oportunidade de ler um, 

mas por falta de interesse”; dois educandos responderam “muitos”; um, “alguns”; 

dois, “vários” e um educando respondeu “não sei”,  

Os livros que apareceram foram: “A ordem da Fênix (1 vez)”, “O trono de fogo 

(1 vez)”, “A última canção (1 vez)”, “Gibi da turma da Mônica (vezes)”, “Chapeuzinho 

Vermelho (1 vez)”, “Percy Jackson e o Ladrão de Raios (2 vezes)”, “ O mundo de 

Sofia (1 vez)”, “ Os miseráveis (1 vez), “Gibi da Marvel (1 vez)”, “ A escolha” de 

KieraCass (1 vez), “Jogos vorazes a última esperança (1 vez), “ O diário de um 

banana (1 vez)”, “ Diário de um vampiro (1 vez)”, “Marley e eu (1 vez)”, “Crepúsculo 

(2 vezes)”, “ A Pirâmide Vermelha de Percy Jackson (1 vez)”, “Eu sou Malala (1 

vez)”, “ O código da inteligência (1 vez)”, “Assassin`sCreed (1 vez)”, “Pegasus e o 

Fogo do Olimpo (1 vez)” e “ Cidade de Papel (1 vez)”.  

Foi possível perceber a influência da literatura estrangeira, mas não os 

clássicos de Shakespeare ou afins. Mas alguns livros “da moda”, os famosos 

bestseller, acabaram se tornando filmes de grande sucesso no país. Outra 

característica encontrada nos questionários foi à presença de uma variedade de 

gêneros, como por exemplo, gibis, romances e mangás. 
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Um fato um tanto quanto preocupante foi para alguns questionários, os 

educandos responderam que nunca leram nada em toda a sua vida, mesmo com 

uma obrigatoriedade da literatura em todas as séries. 

A importância do letramento na vida dos estudantes é imprescindível, diante 

de uma sociedade com uma grande variedade de letramentos. Porém, como afirma 

Cosson, (2016, p. 26), “apenas ler é a face mais visível da resistência ao processo 

de letramento literário na escola”. 

Nesta perspectiva, podemos afirmar que os estudantes não têm o hábito da 

leitura, e consequentemente passam por dificuldades na língua padrão ou culta, 

exigida na disciplina de Língua Portuguesa e Literatura, influenciando também em 

todas as outras disciplinas escolares. 

A leitura e interpretação de textos fazem parte de qualquer processo de 

aprendizagem. Então aprender a ler, não é somente para as disciplinas relacionadas 

à língua portuguesa, mas de todas as demais disciplinas, para levar o educando a 

entender os mecanismos de interpretação, de pressuposição e compreensões 

diversas. 

Para a terceira questão, “O que você costuma pesquisar no google?”, a 

intenção consiste em saber que tipo de busca os adolescentes fazem.15 educandos 

responderam que usam o google para trabalhos e pesquisas escolares, 14 

responderam a rede social facebook, 7 para jogos na internet, 6 pesquisam filmes e 

séries, e ainda apareceram os vídeos no site youtube, google tradutor, esportes, 

compras de produtos, vida dos artistas, músicas e receitas.      

Assim, em sua maioria, responderam recorrer a google para fazer pesquisas 

escolares, para trabalhos e provas; em segundo lugar aparece a rede social 

facebook, e em terceiro lugar jogos onlines. Se a internet está ligada a vida escolar 

dos educandos, podemos planejar a partir daí uma forma de fazer sempre uma 

relação entre literatura e internet, tendo em vista que a maioria tem acesso a esse 

meio de informação. 

Aparecem os jogos tecnológicos, muito presentes na vida das crianças e 

adolescentes hoje em dia, e que muitas vezes ganham em quesito “tempo”. Parte do 

tempo dos estudantes é desperdiçada com jogos da internet, existem competições 

onlines, que incentivam o jogador (o estudante) a continuar a jogar.  

Infelizmente estes jogos ganham dos estudos escolares. Os jovens 

estudantes usam a internet como meio apenas de diversão e entretenimento, e não 
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para pesquisas com relevância escolar. Isso nos faz pensar a respeito da influência 

das redes sociais na vida dos estudantes atualmente, e como elas pode interferir no 

desempenho escolar dos alunos. 

A resposta a esta questão é um fator muito dissidente na vida dos estudantes. 

No caso, a relação do mundo digital está intimamente ligada à vida de todos, ou 

seja, como a era da informatização tem sido cada vez mais presente no cotidiano 

escolar. 

Adaptar-se ao mundo digital e acompanhar as novas tecnologias é de 

extrema importância para que um educador consiga competir com a comunicação 

mais instantânea e pragmática, diferente da literatura. Como ressalta Ivanda: 

 

A escola parece ainda não ter conseguido se adaptar às exigências do 
mundo moderno, no que se refere ao tratamento dado à literatura. Esta 
ainda é trabalhada, de modo geral, como objeto autônomo, distante das 
interferências criativas dos alunos-leitores, visto que são priorizadas 
análises tradicionais que desmotivam leitura por prazer e enfatizam a leitura 
como uma forma de obrigação, sempre atrelada aos exercícios escolares. 
(BUNZEN e MENDONÇA, 2006. p 101). 

 

Partindo desse pressuposto, podemos utilizar os meios de informatização, 

para preparar os educandos ao mundo da literatura, motivando-os á leitura, através 

de um ambiente em que eles estão cada vez mais familiarizados, que é a internet. E 

todos os outros passos sugeridos por Cosson (2016), podem ter o auxílio das 

pesquisas de internet. 

Quanto à quarta pergunta “Qual profissão deseja seguir?”, ela procura 

ressaltar a importância da leitura na formação de cada um e na profissão escolhida. 

As respostas foram bem aleatórias, desde engenheiro a policial, porém somente 

uma educanda deseja ser professora de inglês. Assim, dos 32 educandos, 4 

educandos responderam “medicina”, 4 “engenharia civil ou mecânica”, 1 “atleta”, 2 

“administração”, 5 “policial federal ou militar”, 1 “atriz”, 2 “advogado”, 1 “psicóloga”, 4 

“arquitetos”, 2 “medicina veterinária”, 3 “jornalistas”, 1 “editor de áudio visual” e 1 

“professora de inglês”. 

No que diz respeito à quinta pergunta “Se você fosse escrever um livro, sobre 

qual assunto escreveria?”, ela consiste em saber o assunto que motivaria os 

educandos a escreverem um livro. O curioso ou pelo menos a contradição à primeira 

pergunta onde educandos responderam que não leem, nesta todos têm vontade de 
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escrever sobre diversos assuntos. Isso mostra que a literatura tem um papel 

importante na formação de novos escritores, como já foi ressaltado no capítulo II. 

Nas respostas, quase todos os educandos apresentaram um tema diferente. 

Porém, tiveram respostas repetidas, como no caso dos temas: “ficção” (3 

educandos), “futebol” (2 educandos), “ação” (4 educandos), “comédia romântica” ( 2 

educandos), “drogas” (2 educandos), “jogos” ( 2 educandos), “esporte” (2 

educandos), e os demais temas apareceram somente uma vez: “autobiografia”, 

“mitologia”, “aventura”, “história da vida”, “diferença racial”, “amor proibido”, “ a vida 

das pessoas que moram no Rio de Janeiro”, “carros”, “suspense”, “terror”, “a 

realidade”, “época medieval”, “estratégias”, um aluno deixou em branco e outro 

educando respondeu “eu não escreveria um livro”.  

Na sexta e última pergunta “Você frequenta alguma livraria ou biblioteca?”, 14 

estudantes responderam que não frequentam livrarias ou bibliotecas, 9afirma 

frequentar somente a biblioteca da escola, 7 frequentam livrarias ou bibliotecas e 

dois estudantes responderam “às vezes” frequentam livrarias ou bibliotecas. 

Ficou claro que a maioria não frequenta livrarias nem bibliotecas, e poucos 

educandos frequentam a biblioteca da escola. Mas, devemos ressaltar as livrarias e 

bibliotecas mais próximas ficam a cerca de 35 quilômetros de suas residências, 

sendo assim, de difícil acesso para os educandos da escola, nem tampouco da 

comunidade.  

Por meio das respostas aos questionários, foi possível perceber que a maioria 

das leituras que fazem os educandos tem fins de entretenimento. Essas leituras são 

feitas através de mecanismos digitais, ou seja, desde o trabalho escolar até o 

entretenimento o mundo da internet ganha dos livros, uma realidade na vida dos 

educandos do CED Agrourbano Ipê. 

Reavaliar nossa didática é necessário, e mais do que tudo, é urgente. O 

desinteresse dos estudantes para a Língua Portuguesa e, sobretudo o ensino de 

literatura é simultâneo e muito sério. A disciplina é apenas uma, porém são vários 

segmentos diferentes a serem ensinados, tornando assim a língua portuguesa e a 

literatura fragmentadas. Isto é uma realidade de muitas escolas sejam elas do 

campo ou da cidade, pública ou privada. 

As dificuldades são as mesmas, é evidente que em graus diferentes, 

entretanto os educadores encontrarão em seu magistério, desafios semelhantes em 

torno da didática da disciplina, como podemos confirmar com a citação abaixo: 
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A educação literária proposta pela escola e pela própria academia merece ser reavaliada, a 

fim de que nossos alunos-leitores possam encontrar razões concretas para o estudo da literatura 

como fenômeno artístico atrelado ás transformações históricas, sociais, políticas, culturais. 

Retomamos as considerações de Leahy-Dios (2001): de que adianta “ensinar” os alunos a memorizar 

características dos diferentes estilos de época, situando-se a produção literária em “blocos 

monolíticos de períodos literários”, se os alunos não conseguem ter uma compreensão mais ampla e 

crítica do objeto literário?  (BUNZEN e MENDONÇA, 2006. p 102). 

 

No 9º ano do ensino fundamental do CED Agrourbano I , foi feita a leitura do 

poema de Carlos Drummond de Andrade “A Suposta Existência”, e mesmo o gênero 

não sendo apreciado pelos estudantes da turma, eles conseguiram fazer uma breve 

análise sobre o que se tratava no poema. Se houver uma compreensão do contexto 

em que foi escrito o poema, a atenção ao gênero será despertada posteriormente. 

Mas, primeiramente foi trabalhado o contexto histórico da obra, ou seja, o contexto 

social, associado à atualidade. Toda a atividade de análise deve ser mediada pelo 

educador, conforme ressalta a citação: 

 

A leitura do texto que o percebe como um objeto engraçado, irônico, triste, 
melancólico, impertinente, envolve um exercício analítico que requer 
perguntas orientadoras por parte do professor, que tem familiaridade tanto 
com textos do gênero como com os recursos de textualidade (estilo, 
estruturas, propriedades) e que usa esse conhecimento para sua “réplica” 
ativa, com fins pedagógicos, ou seja, para fazer perguntas mediadoras da 
leitura que orientam o caminho de leitores menos experientes. (BUNZEN e 
MENDONÇA, 2006. p.34) 

 

Os educadores devem mediar as leituras literárias. Considerando evidente o 

desinteresse dos educandos pela literatura, é importante adotar práticas 

pedagógicas diferentes para despertar o seu interesse. Um dos caminhos é fazer 

com que alunos que estão “enfeitiçados” pelo mundo digital, sintam vontade de 

pesquisar sobre textos literários propostos pelos educadores. Instigá-los a esse tipo 

de pesquisa na internet talvez seja um dos caminhos para a competição com os 

meios de informação moderna. 

 

4.2. Análise da produção textual 
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A partir do poema “A suposta existência” de Carlos Drummond de Andrade, 

os educandos foram convidados a criarem o seu texto. Não estipulamos nenhum 

formato específico para a produção dos textos, mas que fossem criados mediante a 

compreensão do poema de Drummond, ou seja, uma espécie de releitura do poema, 

porém não precisaria ser análogo.  

Dessa forma, foi passada a atividade, infelizmente dos 32 educandos 

presentes, apenas 4 estudantes produziram um texto. Ficou evidente que a seleção 

dos textos literários, deve no mínimo ser diversa, com várias opções, para que os 

educandos se sintam interessados por obras literárias. De acordo Cosson (2016): 

 

   As obras precisam ser diversificadas porque cada uma traz apenas um 
olhar, uma perspectiva, um modo de ver e representar o mundo. Em lugar 
de relações intertextuais e um discurso que se edifica justamente com a 
premissa de nada prender em seu interior, a literatura na escola precisaria 
de obras, gêneros e autores diversificados porque o importante é acumulá-
lo em um painel mais amplo quanto mais vazio de significados. (COSSON, 
2016. p. 35). 

 

Porém, a escolha feita pelos educadores não é livre, devemos seguir um 

currículo e apresentar a literatura conforme vem programada e estipulada. A seguir, 

passamos a analisar os textos produzidos pelos educandos. Esses textos se 

encontram em anexo. 

O primeiro texto intitulado “Alegria”, um poema com 17 versos e 4 estrofes, 

não possuí uma rima, porém existe uma lógica de raciocínio para compor o poema. 

Foi encontrado apenas um erro de grafia na última estrofe ao invés de “nós” a 

educanda escreveu “nos”.  

Um texto bastante coerente, bem acentuado e pontuado, curto, porém com 

uma linda mensagem. Escrito na terceira pessoa do plural, a educanda conseguiu, 

além de expressar o seu sentimento, incluir o leitor na sua subjetividade, como por 

exemplo, no verso “A alegria nos renova”. Percebemos que ela não estava 

expressando um sentimento alheio, mas um sentimento que nos representa.  

Quanto ao segundo texto intitulado “Vida”, com 12 versos, e 2 estrofes, é um 

poema com apenas um erro de grafia. O educando escreveu “assin”, e a forma 

correta é “assim”, e o texto apresenta poucos erros de pontuação. 

O poema faz uma reflexão sobre a “vida”. Escrito também na 3ª pessoa do 

plural, revela uma subjetividade bem singela do educando, mas ele inclui a todos, e 
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toda a sua filosofia revela incertezas e dúvidas, características comuns entre as 

pessoas, que sempre nos perguntamos, “o que é a vida”? 

Um poema curto, com um vocabulário típico de adolescentes, como por 

exemplo: “Chato e legal”, o poema desse educando demonstra que ele pensou 

sobre o poema de Carlos Drummond de Andrade, “A suposta existência”, poema lido 

por eles em sala de aula, e mostrou que as inquietações do autor, uma espécie de 

crise existencial, foram apreendidas. 

O terceiro texto sem título, mais um poema, com 20 versos e 4 estrofes, o 

maior poema que foi entregue, apresenta vários erros de grafia, de acentuação, de 

coerência e pontuação.  

Escrita de forma errônea, a palavra “viemos” foi escrita “vinhemos”. Palavras 

sem acentuação necessária, “própria, está, existência, será, médicos, nós, máximo e 

única”, nenhuma delas foi acentuada adequadamente.  

Verbos que deveriam estar no infinitivo, para dar o sentido de ação, foram 

escritos da seguinte maneira: “muda, sofre, ajuda e trabalha”. Para se referir à 

pessoa do discurso da narrativa do seu poema, deveriam ser escrito: “mudar, sofrer, 

ajudar e trabalhar”. 

Nos dois últimos versos, a aluna deveria ter escrito a palavra “serão” que é a 

forma conjugada do verbo ser na 3.ª pessoa do plural do futuro do presente do 

indicativo, porém ela escreveu “seram”.  

Porém, a educanda fez um texto com muitas indagações pertinentes, 

referentes também ao poema de Drummond. Na essência do seu texto percebemos 

o quanto ela reflete sobre os problemas sociais. No verso “Vejo todos os dias 

pessoas idosas sofrendo por falta de médico”, ela mostra suas preocupações acerca 

do futuro, e o poema também é escrito na 3ª pessoa do plural, que evidencia que a 

educanda não fala apenas de si, mas de toda uma sociedade. O texto mostra que 

mesmo com tantos erros gramaticais, não exime a qualidade literária do texto da 

educanda, e podemos trabalhar esses erros em conjunto ao estudo da literatura. 

Já o quarto texto, intitulado “Tristeza”, um poema corrido com 19 versos e 

uma estrofe única, apresenta poucos erros de acentuação, somente nas palavras 

“vício e deixá-la”, que não foram acentuadas. Apresenta erros de pontuação, que 

acabam por deixar o texto incoerente, e algumas vezes sem sentido, mas foram 

pouquíssimos os erros. 
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O texto escrito na 3ª pessoa do plural revelou algo em comum em todos os 

textos, reflexões sobre as inquietações da sociedade, sobre seus dilemas e 

problemas sociais. Não expressou um sentimento particular, mas a preocupação 

com o próximo e com o futuro de todos nós. O poema revela um altruísmo, uma 

característica de todos os poemas produzidos por estes jovens.  

Embora tenhamos pedido aos educandos para escreverem em qualquer 

gênero, o poema parece ter a preferência dos estudantes. Os poemas são 

pequenos, mas com uma realidade intrínseca, uma das características da literatura 

realista, muito presente nos poemas de importantes autores da literatura brasileira.  

Mesmo que a produção textual tenha sido “fraca” devido à quantidade 

entregue, os quatro textos se mostraram muito coerentes, e conseguimos enxergar 

uma realidade subjetiva de cada educando que se desafiou a escrever, e o olhar dos 

educandos sob um poema de Carlos Drummond de Andrade, considerado de difícil 

entendimento para alguns críticos. Foi incrivelmente genial, levando em conta que 

esses alunos não possuem um conhecimento prévio sobre a análise de uma obra 

literária, mesmo assim, fizeram-no com muito rigor e excelência. Segundo Cosson 

(2016), alguns alunos não têm noção do contexto literário de uma obra, porém, são 

capazes de compreender e criar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a realização desta pesquisa, percebemos a defasagem presente no que 

diz respeito ao ensino de Língua Portuguesa articulada ao ensino da Literatura. 

Rildo Cosson, por exemplo, estudou, em particular, o chamado letramento literário, 

direcionado aos “modos de ensino” da literatura em sala de aula. A sugestão do 

autor é que as metodologias utilizadas tornem os alunos letrados, através da leitura 

de textos literários. Assim, segundo Cosson: 

 

Ser leitor de literatura na escola é mais do que fruir um livro de ficção ou se 
deliciar com as palavras exatas da poesia. É também posicionar-se diante 
da obra literária, identificando e questionando protocolos de leitura, 
afirmando ou retificando valores culturais, elaborando e expandindo 
sentidos. Esse aprendizado crítico da leitura literária, que não se faz sem o 
encontro pessoal com o texto enquanto princípio de toda experiência 
estética, é que temos denominado aqui de letramento literário. (COSSON, 
2016, p. 120). 

 

Na construção desta pesquisa, e por meio das análises, é interessante 

ressaltar que o ensino de língua portuguesa deve levar em consideração o processo 

de letramento literário, que envolva desde os educadores, as escolas e até mesmo 

instituições diretamente relacionadas ao livro como, por exemplo, bibliotecas, 

livrarias e editoras.  

A pesquisa apontou que é pouca a frequência dos educandos em bibliotecas, 

livrarias ou entidades afins. A maioria dos estudantes pesquisados fazem leituras 

assíduas no mundo digital, perdendo assim o costume de frequentar qualquer tipo 

de entidade relacionada a livros. 

Sendo assim, podemos afirmar que motivar o hábito pela leitura, necessita do 

envolvimento de diversos agentes. Promover e divulgar a literatura para o ensino da 

língua é uma missão para todos os agentes diretamente ou não ligados ao processo 

da leitura, para que então o letramento literário passe a agir como ferramenta de 

ampliação da leitura na escola; além de desenvolver os diversos gêneros da escrita, 

seja ela literária ou não e também a capacidade de consciência crítica do aluno 

diante da sociedade em que se inserem, acerca dos problemas sociais e 

econômicos, que influem diretamente em suas vidas.  
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Com este trabalho foi possível perceber que existe um provável diálogo entre 

Linguística e Literatura: por meio do estudo da linguagem chega-se à literatura e 

vice-versa; mas não se trata de um caminho sem dificuldades, devemos inovar nas 

metodologias de ensino e experimentar projetos e ideias que possam contribuir para 

a prática pedagógica. 

Nesse sentido, é importante ressaltar o dever e a obrigação que a escola e o 

educador têm em estabelecer a articulação entre a literatura e a linguística, para que 

o educando possa se formar como cidadão crítico e consciente das questões 

sociais, que a escola e o educador motivem uma prática de leitura interdisciplinar, 

relacionada à realidade dos alunos. A prática pedagógica dos estudos literários e 

linguísticos só será alcançada se acreditarmos na prática da interdisciplinaridade, 

áreas de estudos diferentes, porém na mesma área de conhecimento humano. 

Como ressalta Silva (2015): 

 

Não sem razão, é a consciência crítica do ensino da língua – por exemplo, 
ao promover uma revisão do modo como a linguagem é trabalhada em sala 
de aula, em especial da maneira como a gramática é instrumentalizada, em 
prol da renovação de seus sentidos – que poderá levar o aluno a se tornar 
um usuário consciente das possibilidades do idioma. O mesmo se poderá 
dizer acerca da literatura e seu ensino: se um dos objetivos da escola é 
formar o aluno como cidadão crítico e autônomo, um estudo consciente da 
obra literária pode ser um dos instrumentos que, sem dúvida, potencializa a 
concretização desse objetivo: a articulação interdisciplinar entre a 
Linguística e a Literatura pode ser um dos mais eficazes caminhos para 
isso. (SILVA, 2015. p 65). 

 

Fazer essa relação dialética entre a literatura e a língua, é o papel do 

educador, que precisa se adequar ao mundo cada vez mais distante dos livros e de 

sua essência. A interdisciplinaridade é um dos métodos que encontramos para dar 

força à didática do educador, e acima de tudo reforçar a importância do ato de ler e 

escrever, de entender a lógica das regras da norma padrão, mas sempre 

respeitando a realidade de cada um. 

Através dessa pesquisa realizada na escola do Combinado Agrourbano I, 

acreditamos nos projetos interdisciplinares como uma ferramenta de fortalecer a 

prática pedagógica interdisciplinar, mudando do método tradicional vigente nos 

últimos séculos, mas que não tem alcançado o resultado esperado enquanto a 

formação dos estudantes. A capacidade dos educandos argumentarem através de 

poemas é impressionante, o que realmente falta é uma maneira diferente de abordar 

e ensinar os conteúdos. Os alunos da pesquisa se mostraram muito sagazes, e 
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trouxeram uma infinidade de opções de literatura, algumas até pouco conhecidas, 

mas que eles dominam, por terem uma facilidade ao mundo digital.  

Estamos nos formando para entender o que passa em nossa realidade. 

Nosso papel é fazer com que a escola seja um lugar solidário. Nossa verdadeira 

história deve ser relembrada, nossa metodologia deve ser a que respeite a cultura. 

Desde pequenos, os indivíduos devem praticar a solidariedade. O nosso papel é 

auxiliar para que esse processo aconteça. Os pensamentos críticos devem surgir. 

Assim, devemos ter a comprometimento e a preocupação do que está ficando em 

cada estudante, como ressalta Reck (2005): 

 

Entendemos que a educação não se consegue com a pura transmissão de 
conhecimentos, pois ela não é um mero ato de transformação instantânea, 
mas constitui-se num processo mais ou menos longo de iluminação-
nascimento, de despertar de consciência, de soltar as forças internas do 
homem para dar impulso à alma pequena, para que se encontre a si 
mesma. (RECK, 2005. p 37). 

 

A escola é como uma fábrica, onde produzimos continuamente. O método 

dialético é uma das principais abordagens que revolucionamos, primeiro dentro de 

nós mesmos, e depois na nossa realidade. O nosso projeto de educação deve ser 

libertador e inovador, pensando numa nova estrutura de sociedade, numa educação 

autônoma, com aulas participativas, com muito movimento; com vida, para dar um 

sentido à vida que temos, sendo a vida o que nos representa para estarmos aqui. 

Nossa vida deve ser valorizada. 

Nossa força, como educadores, deve ser lançada contra esta ética e moral 

que está vigente, tentando problematizar e identificar atitudes discriminatórias e 

exclusivas que acompanham nossos estudantes, onde a interdisciplinaridade não 

acontece. Mesmo sabendo que as disciplinas se relacionam, não conseguimos fazer 

planejamentos coletivos, cada disciplina parece estar sozinha. Planejamentos estes, 

que devem partir de nós que já conhecemos algumas teorias e sabemos de qual 

ótica se encontram os estudantes camponeses. A educação nas escolas deve partir 

do pressuposto da realidade de cada um, fundamentada no respeito às diferenças e 

as necessidades da vida humana.  
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APÊNDICES 

 

ANEXO:  
 
Anexo 1: Produções textuais dos alunos do 9º ano de CED Agrourbano Ipê. 
 
Texto 1: 
Alegria 
A alegria de contemplar e 
de conhecer é a mais 
bela dádiva da natureza. 
Muitas das vezes a alegria 
é a juventude eterna 
do ânimo. A alegria 
é a saúde da alma. 
Sabe quais são as melhores  
coisas da vida? É que  
elas não podem ser vistas 
nem tocadas, mas  
sim sentidas pelo  
coração. 
A alegria nos renova 
a cada vez que  
nos a sentimos de  
uma forma inexplicável. 

Thaynara A. Pereira 
 
Texto 2: 
 
Vida 
A vida é um “negócio” 
negócio que para muitos, é chato, 
para outros legal, importante, 
alguns irritantes não a gosta, 
outros a ama, 
 
mas quando perguntamos, 
o que seria a vida sem o mundo?! 
sem resposta, paramos e pensamos, 
vivia, crescia, nascia e morria, 
assin os estágios sobre uma descoberta, 
mais um “alerta” sobre o que chamamos  
de, vida. 

Fernando Ramos. 
 
 
Texto 3: 
Todos os dias nos perguntamos 
porque vinhemos ao mundo? 
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estamos sempre questionando 
nossa propria existencia 
 
Mas para que vinhemos ao mudo  
Mesmo, sera que estamos aqui  
apena para sofre com tudo que  
esta acontecendo hoje em dia ou estamos  
aqui para mudar ele. 
 
Vejo todos os dias pessoas idosas sofrendo 
por falta de medicos 
por não ter seus filhos para ajuda 
Cansado de tanto trabalha 
E penso, sera esse o nosso futuro? 
  
Mas se esse for o nosso futuro 
e melhor nos aproveitarmos o maximo 
enquanto somos jovens, pois um dia 
iremos ficar velhos, e a unica coisa  
que teremos seram nossas lembranças 
que um dia seram esquecidas. 

Cinthia.  

 

Texto 4: 

Tristeza 

A tristeza é a agonia 

de um momento cultivar a  

tristeza, um erro toda  

uma vida. 

A tristeza muitas vezes é um  

vicio que demora passar. 

Mas temos que sermos  

fortes para não deixa-la nos  

alcançar... 

A angústia é igual a  

Tristeza demora a passar 

ou até mesmo não passa. 

Não podemos deixar a  

tristeza tirar os nossos  

sonhos e alegrias 

Temos que sermos fortes 
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Para não nos rebaixar ou até mesmo 

não devemos abaixar a  

cabeça. 

Amanda dos Santos 
 
 

Anexo 2:   

Questionário analisado.  

1. O que é literatura? 

2. Quantos livros você já leu em toda a sua vida? Cite o que mais gostou? 

3. O que você costuma pesquisar no google? 

4. Qual profissão deseja seguir? 

5. Se você fosse escrever um livro, sobre qual assunto escreveria? 

6. Você frequenta alguma livraria ou biblioteca?  

 
 

Anexo 3: Poema utilizado na Pesquisa 

A suposta existência 

 

Como é o lugar  

quando ninguém passa por ele?  

Existem as coisas  

sem ser vistas?  

 

O interior do apartamento desabitado,  

a pinça esquecida na gaveta,  

os eucaliptos à noite no caminho  

três vezes deserto,  

a formiga sob a terra no domingo,  

os mortos, um minuto  

depois de sepultados,  

nós, sozinhos  

no quarto sem espelho?  

 

Que fazem, que são  

as coisas não testadas como coisas,  

minerais não descobertos - e algum dia  

o serão?  
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Estrela não pensada,  

palavra rascunhada no papel  

que nunca ninguém leu?  

Existe, existe o mundo  

apenas pelo olhar  

que o cria e lhe confere  

espacialidade?  

 

Concretitude das coisas: falácia  

de olho enganador, ouvido falso,  

mão que brinca de pegar o não  

e pegando-o concede-lhe  

a ilusão de forma  

e, ilusão maior, a de sentido?  

 

Ou tudo vige  

planturosamente, à revelia  

de nossa judicial inquirição  

e esta apenas existe consentida  

pelos elementos inquiridos?  

Será tudo talvez hipermercado  

de possíveis e impossíveis possibilíssimos  

que geram minha fantasia de consciência  

enquanto  

exercito a mentira de passear  

mas passeado sou pelo passeio,  

que é o sumo real, a divertir-se  

com esta bruma-sonho de sentir-me  

e fruir peripécias de passagem?  

 

Eis se delineia  

espantosa batalha  

entre o ser inventado  

e o mundo inventor.  

Sou ficção rebelada  

contra a mente universa 

e tento construir-me  

de novo a cada instante, a cada cólica,  

na faina de traçar  

meu início só meu  

e distender um arco de vontade  

para cobrir todo o depósito  

de circunstantes coisas soberanas.  
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A guerra sem mercê, indefinida  

prossegue,  

feita de negação, armas de dúvida,  

táticas a se voltarem contra mim,  

teima interrogante de saber  

se existe o inimigo, se existimos  

ou somos todos uma hipótese  

de luta  

ao sol do dia curto em que lutamos.  

 

 

ANDRADE, Carlos Drummond de. "A paixão medida". Poesia completa. Rio de 

Janeiro: Nova Aguilar, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


